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A educação sexual ac ontec e primordialmente no c ontexto
da família onde a c riança está inserida. Muitos pais

preferem nem toc ar no assunto. Outros super estimulam
as c rianç as, achando engraç adinho ver c rianç as de 1,

2, 3 anos beijarem na boca, ao som de frenétic as
risadinhas, ou indagaç ões do tipo: "Quem é seu

namorado?" As meninas vestem mic ro saias, ou mic ro
shorts, os meninos são empurrados a desejar modelos

como T iazinha, Carla Perez, Feitic eira, etc .
A geraç ão anterior era muitas vezes punida e

repreendida c aso menc ionasse ou quisesse saber alguma
c oisa a respeito de sexualidade. A atual é bombardeada

pela estimulaç ão prec oc e à erotizaç ão.

Há os que ac reditam que só estão lidando c om a
sexualidade a partir do momento em que ela é falada,

seja através de informações ou explic aç ões a respeito.
Mas onde inic ia então esta relaç ão? Quando a mãe e o

pai c uidam do bebê, brincam com este, na maneira c omo
se relac ionam com ele, ao mesmo tempo em que o c asal
vive uma relaç ão afetiva, gratific ante ou não, quando
os limites de c ada papel e relaç ão fic am bem definidos

e marcados, quando a c riança pode c onc luir que amar é
ou não possível, está rec ebendo educ aç ão sexual.
Quando se pensa em educ aç ão sexual na infânc ia,
automatic amente tem que se pensar, também, em

desenvolvimento emoc ional, isto é, tem que se levar em
c onta o nível de maturidade e as nec essidades

emoc ionais da c riança.
É importante que as questões da c rianç a tenham espaç o

para serem c oloc adas e respondidas c om c lareza,
simplic idade, na medida em que esta c uriosidade vai se
dando. Ás vezes, alguns pais querem se livrar logo do

assunto e na ansiedade disparam a falar além da
nec essidade da c rianç a, na tentativa muitas vezes

frustrada de que nunca mais vão prec isar falar sobre o
assunto. Quando uma c rianç a pergunta por exemplo, c omo

o bebê foi parar na barriga da mãe não quer dizer que
ela queira ou agüente saber detalhes c om relaç ão ao
ato sexual dos pais. Responder a c rianç a de maneira
simples, c lara e objetiva satisfaz sua c uriosidade. A
satisfaç ão dessas c uriosidades c ontribui para que o
desejo de saber seja impulsionado ao longo da vida,

enquanto que a não satisfaç ão ou o exc esso de
informaç ões gera ansiedade e tensão.

A sexualidade infantil é diferente da sexualidade



adulta, não c ontém os mesmos c omponentes e interesses.
Muitas vezes através da dramatizaç ão, a c rianç a

compreende, elabora, vivenc ia a realidade que vive.
Compreende papéis (mãe, pai, filho, homem, mulher,
etc .), embora muitas vezes já se perc eba menino ou

menina e já c onheç a seus órgãos genitais, experimenta
na brinc adeira sexos indiferentemente.

Perdeu- se hoje, de uma forma geral, a noç ão do que é
pertinente a c riança. Vejo c om freqüênc ia adultos se
dirigirem a c riança c omo se estivessem se dirigindo a
adultos em miniatura. Não sabem como se aproximar

delas, sobre o que falar e de que maneira.

Ao ouvirem uma c riança se referir a outra c omo sendo
seu namorado entendem isto dentro do parâmetro de

adulto, às vezes desesperando- se, às vezes
estimulando, poucos lidam c om este dado na dimensão do

c ontexto e por quem ele é apresentado.

Acompanho no c onsultório c rianç as que, super
estimuladas, encontram na erotizaç ão a únic a forma de
se relac ionar. O afeto é erotizado e os movimentos, a
vestimenta e a maneira c omo se c omportam, tem o

sentido de provoc ar uma relaç ão erotizante.
Apresentam, portanto, distorç ão em sua c apac idade de

sentir, pensar, integrar, c onhecer e de relac ionar,
pois são estimuladas a dar um salto para a sexualidade
genital, que não têm condiç ões emoc ionais, biológic as
e maturidade de realizar, despertando, muitas vezes,

alto nível de ansiedade e depressão.
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